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Narrativas de ficção científica, amores artificiais e outras buscas em um 

terreno que não é bem um deserto, mas definitivamente não é um lar1 
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Fabio Fernandes 3  

Isabel Wittmann 4 

Toby Miller 5 

 

 

Trata-se de mesa temática com os pesquisadores Toby Miller (Stuart Hall Professor of Cultural 

Studies, Universidad Autónoma Metropolitana—Cuajimalpa, Research Professor of the Graduate 

Division, University of California, Riverside, and Sir Walter Murdoch Distinguished Collaborator, 

Murdoch University), Professor Fabio Fernandes (PUC-SP), e Isabel Wittmann (membra do 

Laboratório de Imagem e Som em Antropologia (LISA-USP) e do Grupo de Antropologia Visual 

(GRAVI-USP), Coordenada pela pesquisadora Monique Vandresen (PPGAC e PPGModa 

UDESC), no Eixo temático C (Comunicação digital, consumo e comportamentos em rede/ 

Filosofia da tecnologia: inteligência artificial, pós-humanismo, trans-humanismo). 

Argumentação de cada participante:  

 
1 Trabalho apresentado em mesa coordenada do XVII Simpósio Nacional da ABCiber – Associação Brasileira de Pesquisadores 

em Cibercultura. Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC, realizado nos dias 04 a 06 de dezembro de 2024, Eixo C. 
2 Professora dos Programas de Pòs Graduação em Artes Cênicas e em Moda da UDESC (PPGAC e PPGModa). 

Doutora em Comunicação pela USP. Contato:  mvandresen@gmail.com 
3 Doutor em Comunicação e Semiótica pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo.  É professor assistente 

mestre da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, no cursos de Jornalismo e Tecnologia em Jogos Digitais. 

Líder do grupo de Pesquisa Observatório do Futuro, vinculado ao Departamento de Comunicação da PUC-

SP.Contato : zeroabsoluto@gmail.com 
4 Doutora em Antropologia Social pela Universidade de São Paulo (USP), membra do Laboratório de Imagem e 

Som em Antropologia (LISA-USP) e do Grupo de Antropologia Visual (GRAVI-USP). Contato: 

iwttmann@gmail.com 
5 Stuart Hall Professor of Cultural Studies, Universidad Autónoma Metropolitana—Cuajimalpa, Research Professor 

of the Graduate Division, University of California, Riverside, and Sir Walter Murdoch Distinguished Collaborator, 

Murdoch University. Contato: tobym69@icloud.com 



      
 

PROFESSOR FABIO FERNANDES PUC-SP, OBSERVATÓRIO DO FUTURO (PUC-SP)- 

Fundação: uma utopia logística? Até que ponto é possível construir uma utopia cotidianamente? 

Se por um lado a ideia de utopia como a conhecemos por intermédio da mídia nos dá a impressão 

de um ideal de vida e sociedade distante e inatingível, por outro temos a frase clássica do filósofo 

chinês Lao Tsé, que diz que “a jornada de mil milhas começa com um único passo”. O que parece 

um clichê simplista esconde uma verdade que nos parece óbvia: não se chega ao fim da estrada 

sem passar pelo seu começo. Por isso que, com base no conceito de utopia crítica de Tom Moylan 

em Demand the Impossible (1986), desenvolvemos a ideia de utopia logística em Uneven Futures 

(GUYNES, YOSHINAGA e CANAVAN, 2022), onde investigamos o caminho para uma 

sociedade utópica através das narrativas de ficção científica. Fundação, de Isaac Asimov, seria um 

dos textos fundadores da utopia logística, e sua recente adaptação para o streaming como série pela 

Apple + pode ajudar a popularizar esse conceito entre fãs e espectadores em geral. Como começar 

essa jornada de mil milhas? É o que pretendemos investigar.  

PROFESSORA ISABEL WITTMANN 

Ela: a romantização da máquina-amada e outros amores artificiais. Se, na origem, as concepções 

de androides e robôs foram marcadas pelo desejo de submissão e jugo, o cinema de ficção 

científica do século XXI reconfigura as relações com pessoas artificiais em busca de algo mais 

subjetivo: amor. São robôs-crianças, robôs-mães, robôs-irmãos e, talvez o mais notável: robôs-

companheiras. A partir do filme Ela (Her, 2013), de Spike Jonze, proponho a exploração dessa 

mudança, refletindo sobre o imaginário da busca de um relacionamento com essas criaturas 

fantásticas. 

PROFESSOR TOBY MILLER 

The last 200 years of modernity have produced three zones of citizenship, with partially 

overlapping but also distinct historicity and implications for culture and the environment:  politics 

(conferring the right to reside and vote), the economic (the right to work and prosper), and the 

cultural (the right to know and speak). While it might be historically true that new media supplant 

or supplement earlier ones as central organs of authority and pleasure, the fact is that the new 

blends with the old in a pattern of incorporation that finds television modeling the internet and vice 

versa. Established cultural producers dominate across these media, which are really rather distant 

from cybertarian sweatshops and elite techno-bohemian wet dreams. The BBC offers news 



      
 

produced by a lot of professionally trained journalists; YouTube has drama features material from 

TV; and Wikipedia follows the eighteenth-century format of an encyclopedis. This traditional 

tendency becomes apparent with minimal critical, historical, sociological, or spatial reflection. We 

are prone to a ‘new frenzy for images’ that would have been familiar to the generation of 1860–

80, entranced by trickery and overt re-assemblage, with photographers aspiring to art and painters 

hoping for verisimilitude. Along with this repetition of genres comes a repetition of claims and 

fantasies. In the nineteenth century, people were supposedly governed by electrical impulses. In 

the early twentieth century, radio waves were said to move across the ether, a mystical substance 

that could contact the dead and cure cancer. George Orwell described this rhetoric seventy years 

ago in ways that resonate today: Reading recently a batch of rather shallowly optimistic 

‘progressive’ books, I was struck by the automatic way in which people go on repeating certain 

phrases which were fashionable before 1914. Two great favorites are ‘the abolition of distance’ 

and ‘the disappearance of frontiers’.  

PROFESSORA MONIQUE VANDRESEN 

Em trabalhos de ficção para streaming como a série Grotesquerie (FX, 2024) e em filmes como 

Foe (Garth Davis, 2023) vemos trabalhos em que se expõem, às vezes de forma lúdica, um mundo 

em que o pensamento apocalíptico está no centro de uma sensação de colapso social iminente. É 

provável que não tenhamos um “dia do juízo final”, mas dias, meses e anos em um planeta que já 

passou do ponto de não retorno. Em Silo (Apple TV+, 2023), para além da distopia que vimos em 

1984, Admirável Mundo Novo e O Conto de Aia, para sitar apenas alguns exemplos, o que está 

em jogo não parece ser a liberdade individual, mas o contato com um planeta que os dez mil 

moradores do abrigo evitam há mais de 140 anos. O que isto quer dizer sobre nós? 

 

SOBRE A MESA: Michael Ryan e Douglas Kellner (1988, 2010), enxergam  o surgimento e o 

desenvolvimento de produtos culturais específicos, como programas de televisão, como resultados 

de tendências sociopolíticas e socioculturais mais amplas, relacionadas ao zeitgeist. A presença de 

determinados conteúdos em tempos de eventos climáticos extremos, mudanças na relação homem-

máquina, guerras e resseção é o tema articulatório desta mesa, localizada no Eixo C (Eixo temático 

C (Comunicação digital, consumo e comportamentos em rede/ Filosofia da tecnologia: inteligência 

artificial, pós-humanismo, transumanismo). Aí está também a justificativa para a proposição da 



      
 

mesa.  As bases teóricas da reflexão incluem Tom Moylan, Frederic Jameson, Toby Miller e  

Donna Haraway.  

MESA-EIXOTEMÁTICO C. 

Palavras-chave 

Palavra-chave 1; futuros 2; Comunicação 3; Media 4; Imagem 5. Relação homem-máquina 
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